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1 - As incidências de um programa energético nuclear na Indu tria
de fabrico de elementos de cornbustiv el são e encialmente função
de tres factore :

Quadro I e fig. J, c uporcmo que erá ali feiro independentemente
por três tipos de reactore : ÓXIdo enriquecido-água ebuliente; óxido
natural-agua pe ada; metal natural-grafite, cuja caracter; tica c
outras hipóteses uplernentarc e apr entam no Quadro II.

- numero de centrais nucleares a in talar, do qual vai depender
o inventário de combustível a imobilizar ;

- utilização de cada uma das centrais, da qual vai depender o ritmo
de consumo de combustível;

- tipo de reactor que equipa cada urna das centrais, do qual depen-
derá tanto a imobilização para inventário como o ritmo de con-
sumo.

2 - o sentido de uma primeira quantificação do problema, con 1-

deraremos um programa energético médio no penodo 1970-1985,
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QUADRO II
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Fig. 3 - Urânio natural utilizado
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5 - Atendendo às garantias que o utilizador necessàriarnente exige
obre os elementos de combustível, à interrupção da laboração acrma
indicada e à reduzida propensão do industrial português para in-
\C rir em actividades sem i-laboratoriais, não imediatamente rernu-
neradas, parece pouco provável que o fabrico dos elementos de com-
bu tível que formarão o primeiro núcleo da pnmeira central eja
leito por indústrias nacionais. fLF.Mf NTOS DE COMBlJSTÍVfiL ÓXIDO E:-:RIQUECIDO - QUIl OGR , ..tAS Dr! U
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QUADRO III
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3 - Os programas de fabrico que decorrem das hipóteses convide-
radas são apresentados nos Quadros III, 1\ l: V, de que a fig. ~ e
urna representação gráfica resumida.

4 - Como se torna particularmente evidente na fig. 2. há, em todos
os casos considerados, um ano de intervalo entre o fim do fabrrco
do primeiro núcleo da primeira central e o inicio da laboração con-
tmua das indústrias de fabrico de elementos de cornbusuvel, i01CIO

que coincide com a data de entrada em serviço da primeira central.

(, - Para que tal fabrico fosse possível, haveria que, desde já. encetar
negociações para a obtenção de licenças e iniciar alguma actividade
industrial, que poderia encontrar um mercado nacional, reduzido.
e certo, mas potencialmente existente, de montagens sub-criucas
ou críticas de potência nula, e que permitiria um adestramento do
pessoal, altamente desejável na altura em que for resolvido lançar
a indústria.
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7 - Quanto 11 possibilidade de utilização do urânio nacional, a fig. 3
rcpr e ent a para os três tipos de reactores considerados as quanti-
dndc acumulada de urânio utilizado para a satisfação do programa
energético. Como se verifica, apenas no caso do metal natural se
atinge no fim do período o valor das re erva, nacionais de urânio
anunciadas em 1962. Atendendo a que este valor foi indicado referido
a um teor mínimo de minerio relativamente elevado e a que a pros-
pecção do território não esta, a naquela data sistcmàtí arnente feita,
e de prev er que até 1985 não seja necessário importar urânio natural.
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QÚADRO 1\
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QUADRO V
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8 - No caso do óxido enriquecido o problema é diferente, dado
que a utilização do urânio nacional pressupõe a possibilidade de
utilização das fabricas de difusão estrangeiras, e a preços conven-

mentes. Embora tanto os ingleses como os americanos tenham anun-
ciado que têm em estudo tal possibilidade, as várias c delicadas im-
plicações que acarreta aconselham a que as negociaçoes se iniciem
o mais rapidamente possível.
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9 - 'o que vai seguir-se admitiremos que o urânio a utilizar no
programa considerado será em todos os casos proveniente dos rru-
nérios nacionais e que o custo do concentrado será de 505 00 kg
de U (6,7 dói lb de U30 ), sendo 50$00/kg de U a pagar em moeda
estrangeira.
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10 - Estudos económicos realizados por uma empresa italiana
(JTALATOM) sobre o lançamento de uma indústria de fabrico de elementos

670

de combustlvel nuclear, pMCCCIll concluir que capacidade da ordem
d IS 30 ( de Ü/élllO, no caso do óxido, narurat ou enriquecido, c de
100 l de U/uno, no CdSO do metal natural, crão a dimensões mínimas

, .
cconorrucus.

1 I - No programa que considerámos, as capacidades neces ária
serão logo de início superiores a estes valores, pelo que parece haver
lima certa evidência da viabilldudc económica do lançamento de
indústrias de fabrico de elementos de combustível. Será. portanto,
razoável que os preços de merendo cxi tcrue e a evolução prevista
ejnrn válidas corno ar dem de grandeza, no caso nacional.

12 - Um primeiro dimen íonumento irnplista das capacidades de
fabrico ncce árias, Quadro VI, e, portanto, sem ter em conta uma
optimização económica pos ívcl, permite verificar que em todo O~

caso , no período considerado, as capacidades neces adas pa sam
do simple ao triplo, portanto su ceptíveis de ser atisfeita com uma
Instalação única cuja laboração evoluiria de um turno para três turnos.
Consideraremos, contudo. a hipótc e mui pessimista de in talação
de novas unidades para ati fazer a necessidades de fabrico.

,

J 3 - s inforrnacõe colhida junto de fabricantes e fornecedores
por 1issões organizada pela «Companhia Portuguesa de Indústria
"uclearcs», e ° valere que têm ido publicados, permitem avaliar

os investimento que, no período considerado, eriam nece sários
para o estabelecimento dn industria do fabrico de elementos dc
combustível, entendendo por fabrico toda .IS operações desde a
recepção de concentrado de urânio natural ou de hexafluoreto de
urânio enriquecido, ate à e pedição de elementos de combustível
completos. Teríamos aSSIm, no caso do 6 ido enriquecido 60 000

80000= 140 000 contos, no caso do oxido natural 60000+ 75000+
80000=215000 conto e no C3!ô;0 do metal natural 3 250000=

-750 000 contos, ou seja da ordem do 70 00 kwe nos dois pn-
meiros casos e 215 00 k\\ e no terceiro.

•I

I

14 - Com estes invesumento
2349$00 kg de U. no cc o do ó

e admitindo para cu lOS de fabrico
Ido enriquecido; 1566 30 kg de U. no

caso do óxido natural e 559 20/kg de U, no caso de metal natural,
o \ olume total de fornecimentos da indu tria de fabrico de elementos
de combustível de 1975 a 1985. sem incluir, portanto. o primeiro
nucleo da primeira central, seria re pectivarncnte de: I 947 213 contos;
2 108666 contos e 2380663 conto. A contribuicão nacional no
fabrico pode estimar-se em 1520 00: ) 040 00 e 385"'00 cg de U,

I

respectiv amente, Tendo
trado. aqueles valore
de U, no total. ou eja
total de utilização do

em aten '.50 o que foi dito obre o concen-
ubirão para 31 5 00, 1505 00 e 850 00 kg
da ordem do 45 o o' 65 o o e 70 o o do custo
combu uvel nuclear.

15 - A aquisição de 10 tala õe de fabrico de elemento de com-
bustív el é suscepuv el de er feita em ba e ernelhanrc à de qualquer
outra industria. À luz da e periência europeia pode prev er- e que
sejam necessários doi ano para a con trucão e in tala ão e cerca
de seis meses para o lan .arnento da produção. Con idcrando que
dois anos não serão dernai pura.! renlizacão de estudo, prévios
estabelecimento de contacto, rcatização do projecto e apreciação
de ofertas, resulta que a de i Ô dev em er tomadas preferi- elrnente
em 1965 ou, pelo menos, cm 196 , admitindo que a primeira central
nuclear entrará em erviço durante 1973. Como é evidente uma de-
cisão só em 1968 fará perder o fabrico do prime ir núcleo, o que
representa 113 330 conto , 7 170 conto c L () qO conto, para
os três caso que temo e tado a con iderar.

16 - Quanto a nece sidade de p soal, cuja qualificação não ers
uperior à neces ária para o fabrico, por exemplo, de armas ligeira ,
é de prever uma evolução corno se indica na fig. 4, atingindo- ...e.
portanto, efectivos t orai de I (JO, 2 -O e 320 pe ...soas nos Irê, caso,
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